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SINOPSE


Inspirada na comédia de costumes burguesa, a peça Os Patrões propõe o equilíbrio entre os elementos logos (texto), pathos (ação) e ethos (conteúdo). A obra tem por objetivo avivar o debate a respeito da secular e, ao mesmo tempo, atual luta de classes entre empregado e empregador, não perdendo de vista a condição humana das personagens. Com um ritmo propositalmente vertiginoso, a peça também estabelece analogia com o andamento frenético do mundo moderno na correria angustiante dessas mesmas personagens. 


O conflito inicia quando a empregada doméstica Cacilda descobre que a patroa Marli mantém relacionamento amoroso com o motorista Queiroz. Adicione-se ainda a suposta gravidez da adolescente Grace, filha do casal Boaventura. Revoltada com o tratamento dispensado por Marli, Cacilda parte para o conflito, chantageando a patroa com o intuito de conquistar o marido da madame. A partir daí a trama assume proporções inusitadas com a instalação de um verdadeiro campo de batalha na mansão dos Boaventura, que inclui a tentativa de assassinato da própria Cacilda, ante a perspectiva de delação.


Após sobreviver a acidente aéreo, o empresário Fausto Boaventura, marido de Marli, retorna ao lar já sabedor do que se passara na sua ausência. Para surpresa de todos, ele revela que mandava filmar os encontros amorosos da mulher com o fito de inflamar a relação, soterrando o sonho da empregada. Desarmada, Cacilda é alvo da fúria dos patrões.

O Autor

OS PATRÕES
(Comédia urbana em um ato)

ATO ÚNICO

AMBIENTE/CENÁRIO – É uma sala de estar de casa de família classe média alta. O cenário é tridimensional. Há um jogo de sofá, centro, tapetes, quadros, telefone, televisor de tela plana, som com CD player, lustre, arca com a imagem de Nossa Senhora dos Aflitos, e tudo o mais que reforce esse tipo de  ambiente.   

CENA I

CACILDA, depois GRACE e MARLI

CACILDA – (espanando a mobília) Agora dona Marli está frita. Quem manda trair o marido com o motorista da casa?! Como se motorista particular tivesse alguma coisa a dar a madame, além de ensinar a passar as marchas. Vi tudo bem de pertinho. E pelo que vi o mete-aqui-mete-acolá é quente como ovo saído de feofó de galinha. Ah, mas agora estou com o óleo na frigideira... Qualquer nova humilhação de dona Marli, acendo o fogo e jogo o ovo. Não quero nem saber. Estou mesmo louquinha pra abrir um azar nessa casa. O que é que ela pensa? Que eu sou pau pra toda obra?! Nem com salário de bancário da Caixa eu quero levar essa vida. Está muito enganada. Pobre eu sou, escrava não. (pausa pequena) E ainda tem Greicinha de bucho. Acho é pouco. Tomara que a barrigada seja de uns quatro. Problema dela. A-lá! Que se dane a família inteira... Pouco me importa. Está podre mesmo.

GRACE –  (entrando em cena eufórica) Cacilda! Cacilda! Eu menstruei! Estou livre de uma gravidez indesejada.

CACILDA –  Ai, que susto! Quer que eu tenha um troço, é, coisa? (pausa pequena) Greicinha, então quer dizer que você não tá prenha?

GRACE – Veja como coloca os termos, Cacilda!

CACILDA – Eu digo... grávida, criatura.

GRACE – Não. Não estou. Foi rebate falso. Só um susto.

CACILDA – Também pudera. Aquele gala rala é um tremendo dum maninho mesmo.

GRACE – Cuidado com as palavras, língua-suja. Não fale assim do Tavinho. Francamente, Cacilda.

MARLI – (entrando) Que gritos foram esses aqui? (a Grace) Minha filhinha, você está passando bem?

GRACE – Claro que estou, mamãe. Está tudo em ordem. Não houve nada de tão sério comigo pra senhora ficar preocupada.

MARLI – E os gritos que eu ouvi? Eu tenho certeza que ouvi.

GRACE –  Na realidade, mamãe, o que ocorreu é que eu menstruei. Pronto. Foi só isso. 

MARLI – E o que é que isso esconde ou revela de tão importante pra você gritar do modo que gritou, Grace? Vamos, filhinha, abra o jogo. Quero saber que mistério há por trás dessa menstruação.

GRACE – Não há mistério nenhum, mamãe. A verdade é que estou feliz porque a menstruação chegou a poucos minutos. Isto quer dizer que sou uma jovem sadia e fértil, de bem com a vida, com a minha família e com os meus amigos. E mais: todo mês eu me renovo como ser e como mulher, mainha. (bradando) Menstruação e progresso.

CACILDA – Exagero à parte, é só isso que você tem a dizer, Greicinha? Tem certeza?

GRACE – (dissimulando) É claro que é só isso, Cacilda. Só eu mesma sei dos meus prazeres menstruais.

CACILDA – Menstruais ou sexuais, hein, Greicinha?

MARLI – (à parte) Ih, isso está me cheirando a sacanagem. Minha filha, conte logo a verdade que você não sabe mentir.

CACILDA – É melhor você contar, Greicinha.

GRACE – Eu não tenho nada pra contar, além do que já contei. Será possível, gente!

CACILDA – Pois se você não tem, eu tenho. Ou você pensa que eu não vou contar pra sua mãe das suas transadinhas com o Otávio!? Hein?

MARLI – Quê! 

CACILDA – E quase que emprenha, dona Marli. Os gritos que a senhora ouviu foram de felicidade por ter menstruado. É que a menstruação atrasou e havia uma suspeita de que sua Greicinha pudesse estar prenha, dona Marli, sabia?

MARLI – Minha filha, quer dizer que você toma e não me comunica?! E eu que pensava que a minha Greicinha era uma santa.

CACILDA – Santa nessa casa só a Nossa Senhora dos Aflitos. Todo mundo aqui tem alguma coisa a esconder, inclusive a senhora, dona Marli. 

GRACE – Mamãe, o que a senhora esconde de mim?

MARLI – Nada não minha filha. É que a Cacilda tem uma imaginação muito fértil. É muito criativa. Eu acho que se ela não fosse empregada doméstica, daria uma excelente redatora de agência de propaganda.

CACILDA – Propaganda é o que eu vou fazer da sua pouca vergonha, dona Marli. A senhora não tem como negar o seu bota e tira com o motorista Queiroz. O famoso ‘pica doce’! Vi ontem o amasso na piscina, (tom) com esses olhos que a terra vai comer. O chamego era do tamanho da sua secura, dona Marli. Agora entendo porque a senhora dá folga aos empregados da casa duas vezes por semana.

GRACE – Meu Deus! Mamãe, estou bege com toda essa sujeira. Então a senhora trai o papai com aquele reles motorista?! É demais pra minha cabeça de adolescente. 

MARLI – Eu não posso acreditar no que ouvi da boca dessa empregadinha de meia-tigela. Escute aqui, Cacilda, antes que eu perca a paciência: na próxima cafagestada é rua! (tom) Ouviu bem? Rua!

CACILDA –  Como se a senhora tivesse moral pra me botar no olho da rua, dona Marli!

MARLI – Não me desafie, Cacilda, senão eu conto toda essa mentirada sua ao Fausto e ele acerta suas contas na hora. Aí eu quero ver você dar alteração debaixo da ponte.

CACILDA – Ah, é? (tom) Pois, conte, dona Marli. Eu quero ver a senhora me entregar pra seu Fausto. É da vez que eu abro o jogo. Ele não vai gostar nenhum pouco de saber do seu caso com o Queiroz. 

MARLI – Tudo isso que você falou é muito sujo e sórdido, Cacilda. Mas você vai ter de provar. Ah, isso vai. Do contrário, vou entrar com um processo contra você por calúnia e difamação. (tom) E o meu bom Deus há de me presentear com a sua condenação.

CACILDA – Sonha, dona Marli, sonha. A senhora está pensando que eu não entendo das coisas, é? Estudei até a oitava série, mulher. Depois parei porque precisei trabalhar, pegar no pesado. (tom) Virei piniqueira de madame. (pausa pequena) E essas tais de calúnia e difamação nunca botaram ninguém na cadeia, não, viu, dona Marli? A cada dia que passa a polícia fica mais frouxa e a justiça mais lenta. Nem com computador servindo de bengala a justiça anda nesse país. Tem mais: vou provar que a senhora é chifreira. Contarei tudo que sei a seu Fausto.

MARLI – Cacilda, querida, espere um pouco. Você está levando as coisas muito a sério, para o lado perigoso. Vamos conversar como pessoas civilizadas. Você sabe que pode desestabilizar um casamento de 20 anos?

CACILDA – Agora não tem mais jeito, dona Marli. Não adianta chorar no pé da pinica. Vou contar toda essa sua sacanagem a seu Fausto, sem dó nem piedade. Não quero nem saber. É uma questão de honras pra mim. A senhora não perde por esperar.

MARLI – Calma, Cacilda. Vamos conversar. Conversando é que a gente se entende.  Diga logo o que você quer? É dinheiro? É?

CACILDA – Relaxa, dona Marli, que nem tudo se resolve com dinheiro. Quero algo mais (faz gesto obsceno) substancioso pelo meu silêncio. Fique sabendo que não vou trocar o meu trunfo por um punhado de reais.  (pausa pequena) Agora não adianta tentar me comprar. Se a senhora tivesse me respeitado, valorizado meu esforço, minha força de trabalho durante todos esses anos de piniqueira, até que daria pra perdoar. 

MARLI – Isso é culpa do Fausto. É ele o empregador.

CACILDA – Ora, dona Marli, não jogue a batata quente pra seu Fausto, não. A senhora como  dona da casa podia ter dado uma penada por mim. Mas não. (tom) Imagina se a dona Marli Boaventura ia sair do seu pedestal de rainha das bacanas pra pedir ao marido aumento de salário pra um empregado...

GRACE – (impaciente) E então, Cacilda, o que é que você deseja de nós?

CACILDA – O mesmo que sua mãe deseja do seu Fausto.

GRACE – Vamos, mamãe, conte a nós o que a senhora deseja do papai.

MARLI – Do Fausto eu desejo muitas coisas. Desejo a amizade, a compreensão, o amor, a segurança financeira... (pausa. Pensa) Deixe ver mais...

CACILDA – Faltou o penduricalho dele, dona Marli. Ou a senhora já enjoou?

MARLI – Claro que não, Cacilda. (pausa pequena) Mas, espere. Então você deseja a ferramenta de trabalho do meu marido?! Era só o que me faltava. Essa eu não vou engolir mesmo.

CACILDA – Pois a senhora vai engolir, dona Marli. Mas não pense que é o penduricalho do seu marido, não. Vai engolir, sim, o do Queiroz. E cá entre a gente, dona Marli, o do Queiroz é mais novo, mais (mais) poderoso... A senhora não acha?

MARLI – (traindo-se) Ai, Cacilda, só de pensar eu fico com água na boca, toda molhadinha. (caindo na real) Em absoluto! Eu não penso nada. Escute aqui, Cacilda, você está colocando palavras na minha boca, que não condizem com a minha moral.

CACILDA – Moral?! Desde quando a senhora tem moral, dona Marli? E não me venha com essa pose de mulher honesta, não. Conheço bem as suas safadezas.

GRACE – Por favor, parem com esse bate-boca. Chega de baixaria, de barraco. Vamos resolver tudo racionalmente.

CACILDA – Só depende de vocês. A proposta está no ar. Ou vocês abrem mão do  seu Fausto, ou, do contrário, conto tudo e vocês sairão enxotadas dessa casa.

GRACE – Essa parada é com a mamãe. Estou  fora. Lavo as mãos.

MARLI – Está fora, nada, Grace. O problema diz respeito a você também. 

CACILDA – Vamos parar com essa lenga-lenga senão rodo a baiana aqui e acabo com a raça das duas. 

MARLI – Cacilda... Cacildinha...Tenha compaixão de nós, pobres pecadoras.

GRACE – Por favor, Cildinha, livre a gente desses vexames.

MARLI – É, Cadinha, você poderia ser mais humana. Afinal de contas faz mais de cinco anos que você mora aqui com a gente. Já lhe consideramos membro da família.

CACILDA – Membro da família uma ova. Vocês sempre me trataram como piniqueira de quinta categoria. Me largaram num cubículo nos fundos dessa casa, com baratas e catitas por todos os cantos, sofrendo as piores humilhações que uma pessoa pode sofrer. Isso sem falar na descarga quebrada. Vocês pensam que é bom ficar sentindo cheiro de merda vencida todo dia e o dia todo, é?

MARLI – Por que você não me reclamou antes, Cadinha? Eu teria mandado consertar na hora.

CACILDA – E desde quando a senhora ouve seus empregados, dona Marli? Desde quando?

MARLI – Desde sempre, minha querida. Você não lembra daquelas calcinhas que me pediu e eu, prontamente, providenciei.

CACILDA – Não faça eu me rir, dona Marli. As calcinhas eram todas furadas e tinham o fundo encardido. Só serviam pra pano de chão.

GRACE – (solícita) Não seja por isso, Cildinha. Eu tenho umas novinhas em folha pra lhe presentear.

MARLI – E eu da minha parte mandarei, hoje mesmo, providenciar a reforma do seu banheiro, com direito a chuveiro elétrico e bidê para a assepsia vaginal.

CACILDA – (desconfiada) Hum! Hum! Vocês querem me comprar mesmo, né?  (à parte) O que o poder econômico nesse país não faz pra corromper os mais humildes! Ah, mas vocês não vão me comprar mesmo. Vou resistir até a chegada do seu Fausto.

GRACE – Vamos lá, Cadinha. Que tal um perfume francês bem chique? Amarige, de Givenchy. Que tal? Concorda? (tom) E a Cadinha vai ficar bem cheirozinha pra os gatinhos da redondeza.

CACILDA – A cada segundo eu conheço mais e melhor vocês. Cascavéis! Mas não tem nada não. Mais horas menos horas vocês vão pagar. 

OUVE-SE BARULHO DE MOTOR DE CARRO. REBOLIÇO NA SALA. NERVOSAS, MARLI E GRACE CORREM DE UM LADO A OUTRO. CACILDA FICA NO CENTRO DA SALA, ASSOBIANDO, IMPASSÍVEL.

MARLI – Pronto! É o Fausto. Nossa Senhora dos Aflitos me ajude.

GRACE – Nossa Senhora dos Aflitos (tom) nos ajude, mamãe. Rezemos. Rezemos.

MARLI E GRACE ACORREM PARA A IMAGEM.

CACILDA – Vocês não vão ver quem chegou, não?!

GRACE – Cadinha, pela última vez, perdoe os nossos pecados.

MARLI – Por favor, minha querida, seja tolerante.

CACILDA – Agora não adianta choro nem vela, dona Marli. Não vou voltar atrás a menos que a senhora libere o passe do seu Fausto pra o meu time. É pegar ou largar.

MARLI –  Releve isso que houve, criatura. Veja o nosso lado. Nós somos humanas. Podemos eventualmente cometer erros, Cacilda. 

CACILDA – (irredutível) Neca, dona Marli. Não tem acordo que não seja a liberação do seu Fausto.

MARLI – (num transporte de coragem) Pois então, Cacilda, vá ver quem chegou. Seja o que Deus quiser.

CACILDA – Não vou não senhora. A partir de hoje não sou mais empregada desta casa. Vá a senhora ver.

MARLI – Para todos os efeitos você ainda é a empregada da casa.

CACILDA –  (pausa. Pensa um pouco. Consciente do dever) Tá bom. Eu vou ver quem chegou pra resolver logo essa situação. Mas é a última coisa que eu faço nesta casa. E tenho dito!

MARLI E GRACE JUNTAM AS MÃOS, AFLITAS.

CENA II

CACILDA, GRACE, MARLI, OTÁVIO

CACILDA – (abre a porta) Otávio! 

GRACE E MARLI CORREM ALIVIADAS EM DIREÇÃO A OTÁVIO.

MARLI – Otávio!

GRACE –  Ai, que meu gato chegou. Que bom que você veio, Tavinho. 

OTÁVIO – (beija a noiva) Puxa! Como é bom ser amado pela gata dos sonhos.

MARLI – (dissimulada) Meu futuro genro querido, saiba que todos desta casa têm o maior apreço e consideração por você.

OTÁVIO – Eu só acredito, dona Marli. Acredito de coração.

CACILDA – (venenosa) Se eu fosse você não acreditaria em nada do que essa cascavel fala, Otávio.

OTÁVIO – Veja como se dirige a  dona Marli, Cacilda. Nunca vi você falar desse modo com sua patroa.

CACILDA – Daqui pra frente, Otávio, tudo vai ser diferente.

OTÁVIO – Como assim? Eu não estou entendendo nada, Cacilda.

MARLI – Não é nada não, Otávio. Apenas a Cacilda tomou umas e outras e ficou alterada.

GRACE – Coisa sem importância, Tavinho, que não merece atenção de nossa parte. Isso é bode de empregada doméstica. (mudando de assunto) Amor, vamos pra o meu quarto ouvir o novo CD do Skank. 

CACILDA – Ninguém arreda o pé daqui. E não tirem muita onda, não.

OTÁVIO – Ai, ai, ai, que a mulher tá muito doida. Fumou um baseado, foi, Cacilda?

CACILDA – Olha como fala comigo, seu gala rala. Quem fuma baseado aqui é você. Tá pensando que eu não vejo você e essa dondoquinha darem um foguinho no quarto de vez em quando? E pra tirar a bandeira, acendem um incenso de canela. Tá ligado?

OTÁVIO – Xi, Cacilda, o que é que há com você? Pra que tanta agressividade com a gente que tem você em alta conta?! Francamente, eu estou decepcionado com a sua conduta.

CACILDA – Decepcionado você vai ficar quando souber da conduta da sua sogrinha (irônica) querida. 

OTÁVIO – O quê, Cacilda? Olha o que você vai falar de dona Marli, hein?

CACILDA – Vou falar coisas dela que dizem respeito a você também.

OTÁVIO – Já que eu sou parte interessada no assunto, eu quero saber tudo. O que está esperando? Vamos, Cacilda! Agora abra o jogo pra mim.   

CACILDA CHAMA OTÁVIO A UM CANTO DA SALA PARA EXPOR A SITUAÇÃO.

MARLI – Greicinha, minha filha, estamos perdidas. Não há saída pra nós a não ser concordar com a proposta dessa piniqueira.

GRACE – (pensativa) Eu tive uma idéia, mamãe.

MARLI – Que idéia, filhinha?

GRACE – Uma idéia sinistra pra acabarmos com a raça dessa piloto de fogão. Que tal abrirmos o gás de cozinha. Podemos simular que tudo não passou de um acidente.

MARLI – Idéia brilhante, Greicinha. (para e pensa) O difícil vai ser despistar o Otávio.

GRACE – O Otávio não será problema. Eu me ocupo dele.

MARLI – Certeza?

GRACE – Claro, mamãe. A senhora não conhece (expondo perna) os dotes de sua filha, não?

MARLI – Conheço, sim. E como conheço. Você tem a quem puxar, né, danadinha? (rememora) Ah, minhas pernas aos 17 anos de idade no escurinho do cinema Rio Grande. Era um terror erótico. (caindo na real) Mas vamos deixar dessa conversa fiada e tratarmos do que realmente interessa. Precisamos detalhar o plano de morte da piniqueira, Greicinha.

MARLI E GRACE AFASTAM-SE PARA UM CANTO DA SALA. CACILDA E OTÁVIO VOLTAM PARA O PRIMEIRO PLANO.

OTÁVIO – Olha, Cacilda, é duro saber que dona Marli fala mal de mim e ainda trai seu Fausto com o motorista Queiroz. Seu Fausto não merece isso. Pois se trata de um homem bom, trabalhador e dedicado ao lar. É demais pra mim. Me deu até dor de cabeça,  sabia, Cacilda? Estou pasmo com a cara de pau de dona Marli. Nunca achei que ela fosse capaz disso. (pausa pequena) Nossa, como minha cabeça tá doendo!  

MARLI – (voltando, cínica) Coitadinho do meu genrinho. Tão frágil! Você quer tomar um analgésico com leite? Um chá de ervas medicinais com torradas? Ou prefere um café bem forte? Pode escolher, genrinho. Seu desejo é uma ordem.

OTÁVIO – Sabe o que é que eu desejo, dona Marli?

MARLI – Não, genrinho, mas pode dizer. Ah! Já sei. Um mate geladíssimo. Acertei?

OTÁVIO – Eu desejo que a senhora exploda. Chega de tanta falsidade comigo. A senhora está podre. Cheira mal.  Eu vou embora! 

GRACE – Pense melhor, Tavinho. Confiar em empregada doméstica é sempre muito perigoso. E a Cacilda é essa víbora que nós conhecemos muito bem.

OTÁVIO – (olhando para dona Marli) Víbora eu sei quem é. Estou próximo de uma. (pausa pequena) Não, Grace. Eu decidi. Vou embora. Não tenho estrutura psicológica pra suportar as falsidades de sua mãe. Até qualquer dia. Passe bem, Grace. 

GRACE – Você está sendo precipitado, Tavinho. 

OTÁVIO – Adeus, Greicinha. Adeus! Talvez algum dia eu volte a lhe procurar. Boa sorte. (sai)

GRACE – Tá vendo o que você aprontou, Cacilda? Agora eu não tenho mais o Tavinho pra me encostar.

CACILDA – E pra ralar! 

GRACE – O  que será de mim daqui por diante? Tavinho é o homem da minha vida.

MARLI – Calma, filhinha. O Otávio volta. Tenho certeza.

OTÁVIO – (abruptamente) Grace, voltei só pra reaver a aliança de noivado que (tom) eu lhe dei.

GRACE – Estou morta! Nunca imaginei, Otávio, que você fosse capaz dessa atitude mesquinha e medíocre. Canalha! Se ponha já daqui pra fora. E tome nota de uma coisa, Otávio: nunca mais passe sequer pela calçada desta casa. Aqui está a aliança. Com jeitinho entra sem dor, mas se houver dificuldade um pouquinho de vaselina resolve. Agora, suma da minha vista antes que eu perca a paciência e parta pra lhe esganar! 

OTÁVIO – (cínico) Eu não mereço um beijinho de despedida, Greicinha?

GRACE – (tirando o calçado) Ora, seu cafajeste, eu lhe mato a sapatadas! Calhorda! Infeliz! 

AO PERCEBER A INTENÇÃO DE GRACE, OTÁVIO SAI CORRENDO DA SALA, MAS É ATINGIDO EM CHEIO NAS COSTAS, SUMINDO PORTA AFORA.
GRACE – Isso é pouco pelo que você fez comigo. Canalha! Cafajeste!

MARLI – Parabéns, minha filha. Assim é que se age. Se aquele mau-caráter pensou em cantar de galo aqui, só porque lhe deu uma aliança de noivado, se enganou redondamente. Que vá cantar de galo noutro terreiro. Nesse não! Comigo escreveu não leu o pau comeu!

CACILDA – Nossa, dona Marli, nunca vi a senhora tão brava.

MARLI – Por culpa sua, mequetrefe. Você provocou tudo isso com suas fofocas. Precisava apelar dessa maneira? 

CACILDA – Pera lá, dona Marli. Se a senhora e sua filha não tivessem aprontado, garanto que não teria me manifestado. 

SOA A CAMPAINHA.

MARLI – Dessa vez, deixa o gala rala comigo. Vou dar uma lição no Otávio que ele jamais esquecerá.  (dando um sinal) Grace, vá tomar seu lanche. Tem uma lasanha maravilhosa no micro-ondas. E só volte quando eu chamar. Quero você fora dessa carnificina. 

GRACE – Não se preocupe, mamãe. Deixa comigo. (sai) 

MARLI – Apesar dos pesares confio em você, filhinha. (mal abre a porta dá de cara com Eloá, um antigo caso de Cacilda)

CENA III

CACILDA, MARLI, ELOÁ 

ELOÁ – (louca de tesão) Cadê a Cacilda? (ao avistar a amada) Cacilda, fogo do meu lombo, por que você não me visitou mais? Estou com uma saudade danada de seus carinhos. O que é que você acha de me fazer uma massagenzinha bem de leve, hein?

CACILDA – Deus me proteja de suas garras, dona Eloá! A senhora já faz parte do meu passado.

ELOÁ – Assim você me magoa, minha cocada queimada. Faz tanto tempo que eu não sinto o toque das suas mãos no meu corpo. Vem ter com esta anciã que tanto te ama. Vem, paixão!

MARLI – Ô, velhinha, vê se abaixa o fogo que a Cacilda é inflamável e a casa não possui extintor de incêndio.

ELOÁ – Eu não agüento mais, madame! Cacilda faz parte da minha vida. Quero minha cocadinha! (a Cacilda) Vamos nos entender, paixão. 

CACILDA – (perdendo a paciência) Eu não tenho nenhum motivo pra me entender com você, velhota tarada. Não quero chamego com a terceira idade e, ainda por cima, do mesmo sexo.

ELOÁ – Porque está por cima da carne seca. No tempo do jabá, era você quem ia procurar a velhinha aqui.

CACILDA – O que passou, passou. Hoje eu vivo outra vida, e com perspectivas de grandes mudanças. Não estou mais nem aí pra você, velhota!

ELOÁ – Gata, eu te quero. Eu te desejo. Não faz isso comigo, não. Vamos reviver o passado, retomando nossa relação. Vamos, meu chouriço de Carnaúba dos Dantas.

CACILDA – Dona Marli, por favor, tome alguma providência. (ante o ataque de Eloá) Ai! Socorro! Me acudam! Chamem a polícia!

CACILDA SOME COM ELOÁ EM SEU ENCALÇO. CORRERIA NOS BASTIDORES. OUVEM-SE GRITOS.

MARLI – (à parte) Nem que a Cacilda me implorasse de joelhos eu a ajudaria. Ela está tendo o que merece. E ainda é pouco. A Cacilda dessa vez entrou pelo cano. A velhinha não brinca em serviço. Vai deixar ela só o fuinho. 

PAUSA EXPECTANTE. MARLI ESTRANHA O SILÊNCIO. VAI ATÉ AS PROXIMIDADES DA COXIA PARA TENTAR ENTENDER O QUE SE PASSA. DE REPENTE, RETORNAM CACILDA E ELOÁ. A EMPREGADA TRAZ AS VESTES RASGADAS.

CACILDA – De uma vez por todas, velhota, me deixe em paz, porque se eu perder a paciência eu quebro você em banda.

ELOÁ – Vem! Vem! Me quebra toda. Me deixa em pedacinhos. Faça de mim seu quebra-cabeça das mil peças, Mike Tyson do fogão.

CACILDA – Não queira sentir o peso de minha mão na sua cara, ouviu bem?

ELOÁ – Bate! Bate nessa face que você acariciou, cheirou, beijou, lambeu...

CACILDA – Ah, é assim? Pois é pra já.

CACILDA PARTE PARA CIMA DE ELOÁ, NO QUE É CONTIDA POR MARLI.

MARLI – Chega, Cacilda! Você está louca? Quer causar uma tragédia? Não me arme mais escândalo pelo amor de Deus. 

CACILDA – A culpa não é minha, dona Marli. Faz muito tempo que eu não vejo essa velha tarada. Esse troço quase me mata. Cruz credo.

MARLI – Agora a brincadeira acabou. (pegando a invasora pelo braço) Dona Eloá vai sair dessa casa neste instante e não vai mais nos causar problemas. (tom) Não é, dona Eloá? Vá pela sombra, viu? Passe bem. Cuidado pra não cair na piscina.

ELOÁ – Vira essa boca pra lá, madame. Eu preciso do meu fogo alto e com direito a labareda.

CACILDA – Incendiária!

ELOÁ – O que você disse, meu bolo preto do São João?

MARLI – (intervindo) Nada, dona Eloá. A Cacilda não falou bulhufas. A senhora é que ouviu demais da conta. Não é verdade? Mas agora vai ter que ir. (tom) Boa noite. Felicidades. Passe bem.

ELOÁ – Eu ainda acerto o atrasado com você, Cacilda. Minha cocadinha queimada! (sai)

CACILDA – (pula e dá soco no ar) Vitória! Estou livre! Viva a liberdade das domésticas assediadas sexualmente.

MARLI – Cadinha, agora que nós estamos amigas, que tal esquecermos as nossas diferenças e pensarmos só no futuro. O futuro é nosso, Cadinha!

CACILDA – O futuro é nosso uma cebola, dona Marli. O futuro é meu! Só meu!

MARLI – Mas Cadinha...

CACILDA – Ah, sem falsidade, né, dona Marli?  Não me venha com conversa fiada, não. A senhora sabe muito bem que não tem volta. O seu Fausto vai saber de tudo. E por falar no seu Fausto, ele está demorando demais da conta. 

MARLI – O Fausto viajou. É. Viajou. Foi isso. O Fausto viajou. Segundo ele me adiantou no início da semana, viajaria a Miami qualquer dia desses. O Fausto não gosta de me preocupar com suas viagens corriqueiras a Flórida, por isso viajou sem me dizer a data. (coquete) Ele sabe que se poupar a madame aqui, vai sobrar mais adiante. 

CACILDA – A senhora pensa que eu estou acreditando nessa lorota, é, dona Marli? Mulher, não subestime a minha inteligência, não. A doméstica aqui é bem informada. Assiste à TV Potiguar. Então, por favor, não tente me enganar, que eu não sou trouxa.

MARLI – De jeito nenhum. Longe de mim querer lhe tapear, Cacilda. Você sabe que eu não minto.

CACILDA – Claro que mente, dona Marli. Mente mais do que político em horário eleitoral gratuito na televisão.

MARLI – Quer a prova, Cacilda, que eu não minto?! (à filha) Ô Grace...

GRACE (off) - Diga, mamãe.

MARLI – Venha aqui, minha filha. (a Cacilda) Grace vai confirmar tintim por tintim o que eu lhe disse há pouco.

CENA IV

CACILDA, MARLI, GRACE

GRACE – Pois não, mamãe.

MARLI – (gesticulando para a filha confirmar o que disse) Você ouviu uma conversa entre mim e seu pai, na qual ele dizia que faria uma viagem à Miami de surpresa por esses dias?

GRACE – Não só ouvi como assisti, mamãe. É tudo verdade. Inclusive ele  prometeu trazer um note book pra me auxiliar nos estudos. (à parte) Coisas da classe média alta.

CACILDA – Não adianta. Eu não acredito numa só palavra de vocês. As duas querem é me enrolar. Ganhar tempo. Mas como tempo é seu Fausto, com licença eu vou à luta.

CACILDA PÕE-SE A TELEFONAR PARA O ESCRITÓRIO DO PATRÃO. MARLI E GRACE TRAMAM.

MARLI – Então, minha filha, tudo preparado?

GRACE – A cozinha está que é só butano, mamãe.

MARLI – O caminho está livre. Agora só falta convencer a pinica a ir ao seu habitat natural. Ela é muito desconfiada de tudo.

CACILDA – (ao telefone) Alô?! É do escritório do empresário Fausto Boaventura...? (pausa pequena) Aqui quem está falando é a Cacilda, a secretária do lar... (pausa pequena) Olha, eu quero saber a que horas o dito cujo virá pra janta... (pausa pequena) Ah, você não sabe dizer... (pausa pequena) Pediu pra senhora cancelar todos os compromissos, saiu logo cedo e ainda não retornou...

MARLI e GRACE – (aliviadas) Está vendo como nós estamos falando a verdade, Cacilda.

CACILDA – (abafando o fone) Silêncio, vocês duas! Que falta de educação! (voltando ao fone) Então, secretária, você avisa se souber de alguma coisa. Tá legal? Dona Marli está precisando (tom) muito falar com o (desdém) marido... (pausa pequena) Ficaremos no aguardo. Passe bem. (bate o telefone) A secretária também não sabe do paradeiro do seu Fausto. Ela disse que o meu (tom) futuro marido passou no escritório pela manhã, pegou alguns documentos e deu ordem pra cancelar os compromissos. Aonde diabos se meteu o meu homem?!

MARLI – Viajou a Miami, criatura. Acredite.

GRACE – Tenha calma, Cacilda. Acredite em nós. Você está muito nervosa.

MARLI – Vá tomar uma garapa de água com açúcar. Faz bem aos nervos.

CACILDA – Eu?! Vou nada. Estou muito bem, obrigada. (tom) Feliz da vida. Tranqüila e calma.

MARLI – (fingindo) Pois se você está tranqüila, eu estou uma pilha. Inclusive minha pressão subiu. Por favor, Cadinha, vá preparar uma garapa bem forte pra  sua patroa.

CACILDA – A senhora só pode estar de brincadeira comigo, dona Marli. De uma vez por todas, mulher, esqueça que algum dia eu fui empregada dessa casa e que a senhora foi minha patroa. Peça a garapa a Greicinha. Ela é uma cristã de boa vontade. 

GRACE – Boa vontade chegou aqui e parou. Nada vai me tirar da sala.

CACILDA – (irônica) Que bela filha a sua, hein, dona Marli? Não tem coragem de socorrer a própria mãe... Deus me livre e guarde.

MARLI – (fingindo) É isso mesmo que eu mereço. Criei a minha filha com tanto amor pra agora vê-la me abandonar num momento de precisão. Tem nada não. Quem não tem com o que me pague não me deve nada.

CACILDA – Francamente, Greicinha... Deixa, dona Marli, mesmo sem gostar das suas fuças, eu vou preparar a garapa em (tom) solidariedade. 

SOA A CAMPAINHA. CACILDA PÁRA.

MARLI – Valei-me, Nossa Senhora dos Aflitos. Agora é o Fausto. Chegou a hora da verdade.

CACILDA – Hã-hã. Então, seu Fausto, viajou pra Miami! Aprenda a mentir, dona Marli. Como pode uma mulher da sua idade e da sua posição mentir pra uma ex-reles empregada doméstica!

MARLI – Mentira, nada. O Fausto já deve ter retornado. Miami é bem ali.

CACILDA – Espere, dona Marli! E a chave da porta? Onde será que o meu futuro marido meteu ela pra estar apertando a campainha?

MARLI – (nervosa) Perdeu, criatura. Perdeu ontem e não teve tempo de tirar uma cópia.

NOVO TOQUE NA CAMPAINHA.

CACILDA – (decidida) Eu vou acabar logo com essa lenga-lenga e contar tudo a seu Fausto. 

A EMPREGADA ABRE A PORTA E DÁ DE CARA COM O MOTORISTA QUEIROZ.

CENA V

CACILDA, MARLI, GRACE, QUEIROZ

CACILDA – Queiroz! Entre ‘pica doce’!

MARLI – (entre surpresa e eufórica) Queiroz! É o Queiroz! É o Queiroz!

CACILDA – Cadê o seu Fausto, Queiroz?

QUEIROZ MUDO. SEMBLANTE GRAVE. PEQUENA PAUSA. CACILDA INSISTE.

CACILDA – Vamos, Queiroz. Responda. Aonde se meteu seu Fausto?

QUEIROZ – Ele... ele...

MARLI – Fala, Queiroz, pelo amor de Deus!

GRACE – O que aconteceu com o papai, Queiroz?

QUEIROZ – Um desastre. Um desastre aéreo com o avião que levava seu Fausto pra o estrangeiro. Vocês não viram na televisão?

MARLI, GRACE, CACILDA – Não, não vimos. Queremos saber tudo e com detalhes.

QUEIROZ – Eu não tenho muitos detalhes. Só sei que o avião caiu no mar e parece que não sobrou ninguém pra contar a história.

CACILDA – Adeus minhas encomendas.

GRACE – Senhor Deus misericordioso, me dá conforto nessa hora difícil.

MARLI – Ai, minha Nossa Senhora dos Aflitos. Eu não acredito que o meu Faustinho está morto. (desfalecendo) Deus... tende... piedade... de... sua... alma...

GRACE – Cacilda, corra até a cozinha e prepare a tal da garapa. Agora mais do que nunca mainha está precisando.

CACILDA – Eu sabia que o chilique da bacana ia sobrar pra mim... (sai)

QUEIROZ – Grace, o noticiário completo vai dar agora na TV Potiguar. É a melhor cobertura da televisão local. 

GRACE – (ligando o televisor) Se papai tivesse ido por uma empresa de aviação séria, garanto que esse desastre não teria ocorrido. Mas não. Deve ter viajado por uma empresa aérea sem credibilidade. 

APRESENTADOR (off) - E atenção! Acaba de ser encontrado com vida, agarrado aos destroços do avião, que caiu esta tarde no mar do Caribe, o empresário potiguar Fausto Boaventura...

AO OUVIR A NOTÍCIA, GRACE GRITA E DÁ PULOS DE CONTENTAMENTO. MARLI DESPERTA ASSUSTADA E, AO VER A ALEGRIA CONTAGIANTE DE GRACE, IMITA A FILHA.

MARLI – Milagre! Isso foi um verdadeiro milagre. Nossa Senhora ouviu as minhas preces. Mais fortes são as preces da classe média alta.

GRACE – Mainha, painho está vivo. Vivinho da Silva. Não dá nem pra acreditar.

MARLI – (cochichando) E a Cacilda? O que foi feito da safada?  

GRACE – A essa altura deve estar durinha no chão da cozinha, com os pulmões parecendo mais dois bujões de gás. Tomara que o plano tenha dado certo e nunca mais vejamos a cara enfastiada da Cacilda, mainha. 

MARLI – Nunca foi tão fácil.

QUEIROZ – Nunca foi tão fácil o quê, patroa?

MARLI – (disfarçando) Nunca foi tão fácil... achar o Fausto no mar do Caribe, Queiroz. Meu marido tem muita sorte. Gente fina é outra coisa. De mais a mais, o avião só podia ter caído mesmo naquele paraíso dos ricos e famosos. (mudando de assunto) Mas, Queiroz, você não quer tomar um lanche? Fazer uma boquinha? 

QUEIROZ – Tudo bem, patroa. Pode deixar que eu me viro na cozinha.

MARLI –  Não. Na cozinha, não.

QUEIROZ – Por que não, patroa? 

MARLI – (dissimulando) É que não tem nada na cozinha, Queiroz. A geladeira da casa  está vazia como a cabeça dos nossos políticos. Só amanhã é que vou fazer supermercado. (tira uma certa quantia dos seios) (sensual) Tome. Vá jantar num restaurante da Zona Sul. Você merece.  

QUEIROZ – Puxa! Quanta honra, patroa. Vai ser o máximo! Até daqui a pouco, (sensual) Dona Marli... (ao sair troca um olhar com a patroa e amante)

GRACE – Mamãe, agora temos de dar um fim ao corpo de Cacilda antes da chegada do papai.

MARLI – Sem perda de tempo, minha filha. Vamos cuidar disso já.

SAEM MÃE E FILHA. VOLTAM SEGUNDOS DEPOIS. ELAS TOSSEM E ABANAM-SE COM AS MÃOS.

MARLI – Maldita seja, Cacilda!

GRACE – Piniqueira salafrária.

MARLI – Como ela pôde ter escapado do gás?!

GRACE – Deve ter percebido o cheiro. Aquela pinica é muito viva. A gente devia ter fechado a porta da cozinha por fora.

MARLI – E agora? O que será feito de nós duas? Será que aquela vagabunda vai dar com a língua nos dentes?

GRACE – Que nada, mamãe! Duvido. A Cacilda ficou com medo e foi embora. Gato escaldado de água fria tem medo. Ela sabe que essa dupla é barra-pesada mesmo.

MARLI – Bom. Sendo assim, não vamos esquentar. O objetivo número um agora é a recepção à chegada do meu maridão e do seu paizão.

MARLI e GRACE – Do nosso Faustão. (blackout)

CENA VI

MARLI, GRACE, MARFISA

PASSADAS VINTE E QUATRO HORAS, A FAMÍLIA AGUARDA A CHEGADA DO PATRIARCA. É ACRESCIDA MESA AO CENÁRIO, COM CADEIRAS, TOALHA, PRATOS, TALHERES, TAÇAS, JARRAS COM ÁGUA E COM SUCO, GUARDANAPOS, VELAS, CASTIÇAIS, ETC. 

MARLI –  (à nova empregada) Então, Marfisa, tudo pronto?

MARFISA – Tudo pronto, dona Marli. É só dar a ordem e eu servirei à mesa. Pra mim é um prazer servir a família Boaventura.

MARLI – Obrigada, Marfisa, mas você vai ter que esperar um pouco. O motorista ligou do aeroporto e me disse que o vôo do Fausto atrasou.

GRACE – Eu não vejo a hora de painho chegar, mamãe. Estou tão saudosa. 

MARLI – Nós duas estamos, né, filhinha? (inspecionando a mesa) Meu Deus, está faltando o vinho tinto do Fausto. Marfisa, corra até a adega e me traga uma garrafa de vinho tinto da melhor cepa.  

MARFISA – Sim senhora, dona Marli. Com sua licença. (sai)

CENA VII

MARLI, GRACE, depois FAUSTO e CACILDA

MARLI – Até que enfim apareceu uma empregada educada e entendida dos assuntos relacionados à boa mesa minha filha. (mudando de assunto) Puxa vida, o Fausto está demorando mais do que o razoável. Ah! Mas hoje eu desconto o atrasado.

GRACE – Vê se não faz muito barulho na hora da camaradagem, né, mamãe? Eu preciso dormir relaxada depois dessa tensão toda.

OUVE-SE BARULHO DE MOTOR DE CARRO. MARLI E GRACE ALEGRAM-SE. 

MARLI – É o Fausto, filhinha. Ai, que emoção! Deixa que eu mesma recepciono o homem da minha vida.

GRACE – Vá com toda a força e saúde, mamãe.

AO ABRIR A PORTA, MARLI ESBARRA NO MARIDO. NO ENCALÇO DE FAUSTO, VEM CACILDA.

MARLI – Meu Fausto, até que enfim você chegou! Quanta saudade!

CACILDA – (irônica) Também está com saudade de mim, dona Marli? (tom) Queridinha.

MARLI – (estupefata) Cacilda! Mas o que é que você ainda quer aqui, criatura?

CACILDA – Vim lhe puxar o tapete, dona Marli. Ou a senhora pensou que eu fosse esquecer tudo, deixar pra lá o meu sonho de reinar nesta casa. Jamais. Quando eu quero uma coisa eu vou até o fim. 

FAUSTO – Não se preocupe, Marli. Eu já sabia de tudo. Fui eu que contratei o Queiroz pra (tom) namorar você, enquanto filmava os encontros. Tenho um ótimo arquivo com a performance da minha adorável companheira de todas as horas. Deixa pra lá. Não dê ouvidos a Cacilda. Ela é apenas um (tom) mero detalhe na nossa vida conjugal. Além do mais, não merece a mínima credibilidade por se tratar de uma empregada fofoqueira e mal-intencionada. Gente dessa laia só merece o nosso desprezo.

MARLI – (recuperando-se da surpresa) E agora, pinica? Cadê a petulância? Hein? Tá sabendo que vai levar coro, não tá? Hein? Faz e acontece... Agora eu quero ver a porca torcer o rabo.

GRACE – Pois é, Cacilda, uma hora o seu trono de piniqueira teria que cair. E vai ser no braço!

CACILDA – Êpa! Peraí! Duas é covardia.

FAUSTO – Duas, não. Três.

CACILDA – Ah! É assim?! Então, com licença eu vou à fuga. (corre de cena)

A FAMÍLIA BOAVENTURA PARTE EM PERSEGUIÇÃO A CACILDA. OUVEM-SE GRITOS E BARULHO DE OBJETOS SENDO QUEBRADOS. APÓS GRANDE BALBÚRDIA, RETORNAM À CENA.

CENA VIII

MARLI, GRACE, FAUSTO, MARFISA

MARLI – Eu sabia que a Cacilda ia afrouxar quando a barra pesasse para o lado dela. Uma surra foi pouco.

GRACE – Surra, mamãe? Nós quebramos a pinica em várias. 

FAUSTO – Nada mais do que merecido. Afinal de contas seria o fim da picada falar mal de um membro do clã Boaventura e ficar impune.  E vamos comemorar o meu retorno e o fim dos problemas. A união da família acima de tudo. Saúde para os nossos bolsos!

MARFISA – (após baixar travessa na mesa) Patrões, a janta está servida.

FAUSTO – (à família) Então, nada mais nos resta a não ser saborearmos as iguarias trazidas pela nossa nova secretária do lar.

DIANTE DA MESA POSTA, A FAMÍLIA TOMA ASSENTO PARA DEGUSTAR AS IGUARIAS. SOBE MÚSICA: “PANIS ET CIRCENSES”, COM OS MUTANTES. VAI A BG, QUANDO A EMPREGADA INTERVÉM.

MARFISA – Patrões, posso ser útil em algo mais?

RISOS. ANARQUIA GERAL. SOBE MÚSICA. 
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